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DENI

Análise baseada em 
dados da FGV aponta que 

cada R$ 1 investido em 
projetos culturais pode 

retornar até R$ 7,59 para 
a economia, consolidan-
do o setor como pilar de 

ESG. O incentivo à cultura 
tem se mostrado promis-

sor no Brasil. Segundo 
dados da FGV, o retorno 

a cada R$ 1 investido na 
cultura pode devolver à 

economia até R$ 7,59, o 
que representa ganhos 

acima de 659%.
PÁG. 03

PAULO FLORENCIO

LEITURA DA BÍBLIA

PÁG. 06

Tribunal Eleitoral sedia segunda reunião do Núcleo de 
Combate aos Crimes e à Corrupção Eleitoral
Após pedido 
do Ministério 
Público Justiça 
determina 
regularização 
de empresas 
na Ilha da 
Fumaça em 
Vitória

PÁG. 07

As inscrições para a 1ª 
Olimpíada de Professores 
da OBMEP Mirim entraram 
na reta final. Docentes do 
1º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental têm até 29 
de maio para participar da 
iniciativa do Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada 
(IMPA), que busca fortalecer 
a formação em matemática 
e valorizar o ensino da dis-
ciplina nos anos iniciais da 
educação básica. PÁG. 04

Últimos dias para inscrições na olimpíada 
de matemática para professores

PÁG. 02

TERÇA-FEIRA, 26 de Maio de 2026

PANORAMA
•• Nos primeiros quatro meses deste ano, 
as exportações do agronegócio capixaba 
somaram R$ 4,6 bilhões em geração de 
divisas.    PÁG. 02

Espírito Santo mapeia 100 manifestações 
culturais e cria inventário inédito para 
impulsionar turismo e economia local

A sempre
elegante

Martha Paiva.
PÁG. 08
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OS 6×1 DO LULA

FICHA LIMPA

Enquanto o Presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Sila 
(PT) se reunia ontem, segunda-
-feira, 25, com o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), para discutir a 
tramitação da PEC que acaba 
com a escala 6×1, o ministro do 
Trabalho, Luiz Marinho, voltou 
a defender a adoção imediata 
da medida. Durante audiência 
pública realizada na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais, 
na quinta-feira, 21, Marinho 
afirmou que o governo quer o 
fim “imediato” da escala 6×1 e 
a redução da jornada semanal 
para 40 horas, sem redução 
salarial. “Quero cumprimentar 
especialmente as mulheres e a 
juventude que, com seu grito, 
colocaram a redução em pauta: 
nós queremos acabar com a es-
cala 6×1 imediatamente”, disse 
o ministro. Será que rendeu al-
guma coisa? Na próxima quinta- 
feira, público o que aconteceu! 
O Projeto de Lei 1.838/26 prevê 
duas folgas semanais.

O STF começou a julgar, em 
plenário virtual, ação que ques-
tiona alterações promovidas pelo 
Congresso Nacional na lei da 
ficha limpa. Relatora do caso, 
ministra Cármen Lúcia votou 
pela inconstitucionalidade de 
pontos centrais da LC 219/25, 
que modificou a forma de con-
tagem dos prazos de inelegibi-
lidade. Em setembro de 2025, a 
norma alterou os marcos iniciais 
e finais de contagem das inele-
gibilidades. Pela nova regra, em 
diversas hipóteses, o prazo de 
oito anos passaria a ser contado 
da decisão que decretou a per-
da do mandato, da renúncia ao 
cargo eletivo ou da condenação 
por órgão colegiado, e não mais 
de marcos posteriores, como 
o término da legislatura ou o 
cumprimento da pena.

ELEIÇÕES 2026

COLEIRAS DO CACHORRO

TRUMP E MORAES

EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO

EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO

No dia 4 de outubro de 2026, os eleitores comparecem às urnas das 8h às 
17h (horário de Brasília) para o primeiro turno. Caso haja segundo turno, a 
votação ocorrerá em 25 de outubro, com propaganda eleitoral e restrições 
legais adaptadas a esse período. Entre 3 e 5 de outubro, há proibição do 
transporte de armas e munições. Após o pleito, a diplomação dos eleitos 
ocorrerá até 18 de dezembro de 2026. A justificativa de ausência no primeiro 
turno deve ser feita até 3 de dezembro, e no segundo turno, até 6 de janeiro 
de 2027. A posse do presidente da República está prevista para 5 de janeiro 
de 2027, enquanto governadores assumem em 6 de janeiro.

Não me lembro quando que o cantor e compositor Eduardo Dussek 
compôs e lançou a música, ́ Troque seu Cachorro por uma Criança Po-
bre´´. É uma poesia que chama a atenção das pessoas conscientes, para 
que abram suas cabeças com essa música, novamente, fiscalizando a 
proposta que tramita na Assembleia Legislativa do Espirito Santo (ALES) 
o Projeto de Lei (PL) 154/2026, que proíbe o uso de coleiras eletrônicas 
e equipamentos ultrassônicos em animais em todo o território capixaba. 
A iniciativa foi apresentada pelo deputado estadual de Colatina, Sergio 
Meneguelli que busca reforçar a proteção e o bem-estar dos animais 
no Espirito Santo. A medida veda práticas consideradas prejudiciais à 
integridade física e emocional dos bichos, reforçando a proteção e o 
bem-estar animal. E as Crianças Pobres?

A Justiça federal da Flórida autorizou na última sexta-feira, 22, a Rumble e a 
Trump Media, dona da rede social Truth Social, a citarem por e-mail o ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes em uma ação movida 
nos Estados Unidos contra ordens atribuídas ao magistrado brasileiro. Com a 
decisão, o processo passa a ter caminho para avançar nos Estados Unidos, 
desde que a citação por e-mail seja efetivada. A próxima etapa será a mani-
festação de Moraes na ação ou eventual pedido de mais prazo. Se não houver 
resposta, as empresas poderão pedir o registro de revelia, o que pode abrir 
caminho para novas medidas no processo. No despacho, a Corte determinou 
que as autoras têm 30 dias para enviar a citação a dois endereços eletrônicos 
ligados ao STF. A citação é o ato formal pelo qual uma pessoa é informada de 
que responde a uma ação e passa a ter prazo para se manifestar no processo.

Nos primeiros quatro meses deste ano, as exportações do agronegócio capixaba 
somaram R$ 4,6 bilhões em geração de divisas, com produtos comercializa-
dos em 110 países. O Espírito Santo tem uma pauta diversificada de produtos 
comercializados no mercado externo, como café, celulose, pimenta-do-reino, 
gengibre, mamão, chocolates e preparados com cacau, entre outros. Os dados 
foram apurados pela Gerência de Dados e Análises da Secretaria de Estado da 
Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag), a partir de informações 
originais do Ministério de Agricultura e Pecuária (Mapa).

A pauta exportadora foi concentrada principalmente no complexo café, que 
movimentou US$ 464 milhões, representando 51,1% do total exportado 
pelo agro capixaba. Na sequência aparecem celulose, com US$ 243,0 mi-
lhões e participação de 26,8%, além de pimenta-do-reino, com US$ 158,8 
milhões, equivalentes a 17,5% das exportações do setor. Esses três grupos 
responderam, juntos, por mais de 95% do valor exportado pelo agronegócio 
estadual no período.

Tribunal Eleitoral sedia 
segunda reunião do 
Núcleo de Combate 
aos Crimes e à 
Corrupção Eleitoral

O Tribunal Regional Elei-
toral do Espírito Santo (TRE-
-ES), em agenda conduzida 
na sexta-feira (22) pelo pre-
sidente, desembargador Na-
myr Carlos de Souza Filho, 
sediou a segunda reunião 
do Núcleo de Combate aos 
Crimes e à Corrupção Eleito-
ral (Nucoe), com a presença 
das forças de segurança que 
atuam no Estado e foco no 
planejamento de ações para 
garantir que as Eleições 2026 
transcorram de forma pacífi -
ca e segura.

Participaram da reunião 
o vice-presidente e corre-
gedor do TRE-ES, desem-
bargador Arthur José Neiva 
de Almeida; o diretor-geral, 
Alvimar Dias Nascimento; o 
subsecretário de Estado de 
Gestão Estratégica, Reinaldo 
Brezinski Nunes, represen-
tando o secretário de Estado 
da Segurança Pública e De-
fesa Social (Sesp), Leonardo 
Geraldo Baeta Damasceno; 
o procurador regional elei-
toral, Paulo Augusto Guares-
qui; e o dirigente do Centro 
de Apoio Operacional Eleito-
ral do Ministério Público Es-
tadual e promotor de Justiça 
Cláudio José Ribeiro Lemos.

Também estiveram pre-
sentes o superintendente 
da Polícia Federal no Espí-
rito Santo, delegado federal 
Márcio Magno Carvalho Xa-
vier; o gerente de Operações 
Integradas da Sesp, coronel 
Sérgio Pereira Ferreira; o 
gerente do Observatório da 
Segurança Pública da Sesp, 
Carlos Augusto Gabriel de 
Souza; o coronel Esmeraldo 
Costa Leite, representando o 

comandante-geral da Polícia 
Militar do Estado, coronel 
Riodo Rubim; e o superin-
tendente de Inteligência e 
Ações Estratégicas da Polícia 
Civil, delegado Agis Wilson 
Macedo Filho.

O Núcleo de Combate aos 
Crimes e à Corrupção Elei-
toral é composto por juízes 
eleitorais auxiliares, procu-
radores regionais eleitorais 
auxiliares e policiais fede-
rais, militares e civis, com 
atuação voltada à apuração 
imediata de denúncias de 
irregularidades no processo 
eleitoral, tais como captação 
ilícita de sufrágio, abuso de 
poder econômico, infrações 
penais, condutas vedadas 
aos agentes públicos e de-
mais atos praticados duran-
te o período eleitoral que 
possam afetar a igualdade de 
oportunidades entre os can-
didatos.

As denúncias de propa-
ganda eleitoral irregular, 
bem como de práticas ilíci-
tas que constituam infrações 
administrativas, ilícitos civis 
ou crimes eleitorais, podem 
ser realizadas via internet, 
por meio da Ouvidoria do 
MPES e, futuramente, pelo 
aplicativo Pardal. As ocor-
rências registradas serão 
encaminhadas ao Nucoe e 
submetidas à análise dos juí-
zes auxiliares e do Ministério 
Público Eleitoral para a devi-
da apuração.

O Nucoe iniciou suas ati-
vidades no dia 17 de abril e 
permanecerá em funciona-
mento até após a realização 
do segundo turno das Elei-
ções 2026.
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Espírito Santo mapeia 100 
manifestações culturais e cria 
inventário inédito para impulsionar 
turismo e economia local

Análise baseada em dados 
da FGV aponta que cada R$ 1 
investido em projetos cultu-
rais pode retornar até R$ 7,59 
para a economia, consolidan-
do o setor como pilar de ESG.

O incentivo à cultura tem 
se mostrado promissor no 
Brasil. Segundo dados da 
FGV, encomendados pelo Mi-
nistério da Cultura (MinC), o 
retorno a cada R$ 1 investido 
na cultura pode devolver à 
economia até R$ 7,59, o que 
representa ganhos acima de 
659%. 

A escalada da indústria 
é aquecida pelo fenôme-
no mundial, com os setores 
culturais e criativos (SCC) 
desempenhando um papel 
promissor no avanço ma-
croeconômico. Segundo da-
dos da UNESCO, o setor da 
cultura já representa 6,1% da 
economia do mundo, geran-
do receitas anuais de aproxi-

madamente R$ 10 trilhões.
A dimensão global do 

mercado cultural e criativo 
deve seguir com as expecta-
tivas a todo vapor, pelos pró-
ximos 7 anos. As projeções 
da Verified Market Reports 
indicam que o setor cresça 
à uma 'Taxa Composta de 
Crescimento Anual' (CAGR) 
de 5,5% entre 2026 e 2033.

Enquanto a Verified Ma-
rket Reports aponta para a 
'onda de expressão da identi-
dade cultural' como propul-
sor das atividades relacio-
nadas à cultura nos países, o 
relatório 'The Culture Fix', da 
OCDE, mostra que a cultura é 
cada vez mais utilizada como 
ferramenta para o desenvol-
vimento e regeneração re-
gional.

Esse olhar estratégico é 
fonte de inspiração dos bra-
sileiros e pioneiros em pro-
jetos da 'memória ferrovi-

ária' como instrumento da 
cultura, Preto Filho e Diego 
Ribeiro. À frente, respectiva-
mente, dos projetos 'Estação' 
e 'Identidades', ambos cru-
zam os territórios da Estra-
da de Ferro Vitória a Minas 
(EFVM), utilizando as artes 
visuais (fotografia, audiovi-
sual) como fio condutor de 
histórias e de impacto eco-
nômico. 

Provando que os territó-
rios do Sudeste e de todo o 
país tendem a ganhar com o 
investimento cultural, Preto 
lembra que a injeção de R$ 
3,9 milhões na economia da 
cultura (sendo R$ 1,8 milhões 
do 'Identidades' e R$ 2,1 mi 
do 'Estação') gerou um re-
torno de R$ 29 milhões nas 
comunidades atravessadas 
pelos projetos – ao exemplo 
de Vila Velha, BH, Rio Piraci-
caba, João Monlevade e Co-
latina.

Como as 'memórias ferroviárias' se transformaram em ativos econômicos

Na prática, a engrenagem financeira desenvolvida pela dupla de brasileiros tira o investimento do papel e 
transforma em recursos que ficam alojados nas próprias cidades. A circulação desses recursos pelos trilhos da 
EFVM, segundo Preto, ativa uma rede que vai do pequeno fornecedor de merenda ao dono da pousada local. É 
um modelo de engajamento social que promove a legitimidade e a percepção do território, estabelecendo um 
contato real com as comunidades por onde a Vale atua, afirma. 

No 'Estação', essa visão se materializou na qualificação de 80 jovens de cidades mineiras, que receberam 
incentivos de R$ 1 mil para atuar no projeto. Em um único ciclo, o Estação percorreu 172 km e alcançou 1 milhão 
de pessoas através de intervenções urbanas que ressignificaram o cotidiano de sete municípios. 

No sentido oposto do traçado ferroviário, o 'Identidades' focou na sistematização do conhecimento para dar 
visibilidade a manifestações sub-representadas, segundo o gestor cultural Diego Ribeiro. A cultura funciona 
como vetor de dinamização. Ao entregarmos o livro-inventário e realizar o festival, devolvemos para as comuni-
dades a dimensão de sua importância, atraindo novos fluxos financeiros, afirma.

Para além do impacto financeiro, o Identidades ainda mobilizou 175 interlocutores e gerou um acervo de 5 
mil fotografias, salvaguardando 100 expressões culturais que agora compõem um inventário afetivo inédito para 
o estado do Espírito Santo.  

Longe de ser um custo, Preto e Diego acreditam que o resgate das memórias ferroviárias mineira e capixaba 
provam ser um combustível estratégico que conecta o legado histórico às metas econômicas e de desenvolvi-
mento social. As iniciativas têm previsão para continuidade até 2028, com o objetivo de ampliar o número de 
municípios atendidos e expandir as ações culturais e educativas ao longo da EFVM.



TERÇA-FEIRA
26 DE MAIO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br 4GERAL

MATERIAL DIDÁTICO DISPONÍVEL NO SITE
Para ajudar na preparação dos professores, o IMPA disponibilizou um material didático no site da Olimpíada. A prova 

será realizada em fase única no dia 17 de outubro de 2026, às 14h30 (horário de Brasília), em centros de aplicação dis-
tribuídos pelo país. Os participantes terão três horas para resolver as questões.

As notas serão divulgadas em 1º de dezembro de 2026, na área restrita do participante, e a lista de premiados será 
publicada em 15 de dezembro.

Ao todo, serão distribuídas 25 medalhas de ouro, 50 de prata, 100 de bronze e 500 menções honrosas. Todos os 
medalhistas participarão de um curso de formação em matemática para professores do Ensino Fundamental I oferecido 
pelo IMPA. Os medalhistas de ouro também poderão participar de atividades presenciais no Rio de Janeiro, com despesas 
custeadas pelo instituto.

Após a formação, os medalhistas de ouro poderão submeter projetos pedagógicos para aplicação em sala de aula. Os 
projetos selecionados poderão receber uma bolsa de R$ 700 por quatro meses para implementação.

A Olimpíada dos Professores da OBMEP Mirim é promovida pelo IMPA, com recursos dos Ministérios de Ciência, Tec-
nologia e Inovação e da Educação, em parceria com a B3 Social e apoio acadêmico da ANPMAT (Associação Nacional dos 
Professores de Matemática da Educação Básica). A iniciativa conta ainda com apoio de mídia da Nova Escola, plataforma 
digital que fortalece educadores para transformar a Educação pública brasileira.

Segundo Fabiana Prianti, head da B3 Social, frente de investimento social privado da bolsa do Brasil, a iniciativa re-
força o papel transformador da educação. Apoiar iniciativas voltadas ao ensino da matemática é fundamental, pois esse 
conhecimento é um instrumento poderoso para a redução das desigualdades sociais e para a preparação das pessoas 
diante dos desafios econômicos. É por meio da educação que conseguimos transformar realidades, ampliar oportunida-
des e construir um futuro mais justo.

Responsável pelo suporte acadêmico à competição, a presidente da ANPMat, Sumaia Almeida Ramos, destaca a 
importância da participação dos docentes. Esta primeira Olimpíada nasce do reconhecimento de que os professores dos 
anos iniciais têm um papel decisivo na construção das bases do pensamento matemático dos estudantes. Nossa expec-
tativa é que a iniciativa contribua para fortalecer a identidade profissional dos docentes, inspirar práticas inovadoras em 
sala de aula e fomentar uma cultura de valorização do ensino de matemática desde os primeiros anos escolares.

Últimos dias para inscrições na olimpíada 
de matemática para professores

As inscrições para a 1ª Olim-
píada de Professores da OBMEP 
Mirim entraram na reta final. Do-
centes do 1º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental têm até 29 de maio 
para participar da iniciativa do 
Instituto de Matemática Pura e 
Aplicada (IMPA), que busca forta-
lecer a formação em matemática 
e valorizar o ensino da disciplina 
nos anos iniciais da educação bá-
sica. As inscrições são feitas pelo 
professores.olimpiadamirim.ob-
mep.org.br.

A olimpíada amplia as ações 
do IMPA para estimular o apren-
dizado de matemática nas es-
colas, que incluem também a 
OBMEP, (Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas Públi-
cas), voltada a alunos do 6º ano 
do Ensino Fundamental ao 3º ano 
do Ensino Médio, e a OBMEP Mi-
rim, destinada a estudantes do 2º 
ao 5º ano.

O professor é o protagonista, 
o ator fundamental do processo 
educacional, ainda mais nos anos 

iniciais. Esta olimpíada vem para 
reconhecer esse fato e para ele-
var a um novo patamar o apoio 
do IMPA ao universo da educação 
básica, afirma o diretor-geral do 
IMPA, Marcelo Viana.

Podem participar professores 
com matrícula ativa em escolas 
públicas (municipais, estaduais 
ou federais) ou privadas de todo 
o Brasil que lecionam nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. A 
inscrição é gratuita para docen-
tes da rede pública e custa R$ 45 
para professores da rede privada.

A professora Nancy Rosa, da 
rede municipal do Rio de Janeiro, 
já garantiu a inscrição. Acho que 
a Olimpíada é uma iniciativa que 
vai servir como estímulo para 
diversos professores. Ano pas-
sado, participei de um curso de 
formação voltado a professores 
da OBMEP Mirim e minha mente 
expandiu. Vi que era possível tra-
balhar o raciocínio lógico e che-
gar aos resultados de maneiras 
diferentes, conta.
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A rejeição de Jorge Messias e o 
preço da rigidez institucional

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA PARA ELEIÇÃO E POSSE DA 
DIRETORIA EXECUTIVA E DO CONSELHO FISCAL

ASSOCIAÇÃO PESTALOZZI DE LINHARES

A ASSOCIAÇÃO PESTALOZZI DE LINHARES, inscrita no CNPJ n° 
27.562.800/0001-52, com sede à Avenida Presidente Rodrigues 
Alves, nº 299, Bairro Colina, Linhares/ES, neste ato representada por 
sua Presidente, Sra. Marilucia Gonçalves Miranda Correia, no uso de 
suas atribuições legais e estatutárias, especialmente com fundamento 
no Estatuto Social vigente, CONVOCA todos os associados efetivos, 
em pleno gozo de seus direitos estatutários e adimplentes com suas 
obrigações, para participarem da ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a ser 
realizada conforme as condições abaixo:

DATA: 10 de junho de 2026
LOCAL: Sede da Associação Pestalozzi de Linhares - Avenida Presidente Rodrigues Alves, nº 299, 
Bairro Colina, Linhares/ES

HORÁRIOS DE CONVOCAÇÃO:
1ª Convocação: às 18:00 horas, com a presença mínima de 2/3 (dois terços) dos associados 
efetivos em condições de votar;
2ª Convocação: às 18:15 horas, com a presença mínima de metade mais um dos associados 
efetivos em condições de votar;
3ª Convocação: às 18:30 horas, com qualquer número de associados efetivos presentes em 
condições de votar.

ORDEM DO DIA:
Eleição e posse da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal da Associação Pestalozzi de Linhares, 
para o mandato de 15/06/2026 a 15/06/2029.

DAS INSCRIÇÕES DAS CHAPAS:
As chapas, contendo todos os nomes e cargos, deverão ser registradas na Secretaria da Associação 
Pestalozzi de Linhares, situada à Avenida Presidente Rodrigues Alves, n° 299, Bairro Colina, 
Linhares/ES, no horário de atendimento das 08:00 às 16:00 horas, com antecedência mínima 
de 10 (dez) dias da eleição, ou seja, até o dia 31 de maio de 2026; sendo a relação das chapas 
inscritas divulgada aos associados em até 5 (cinco) dias.

DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO E VOTAÇÃO:
Poderão participar da Assembleia, com direito a voz e voto, todos os associados efetivos que 
estejam em pleno gozo de seus direitos estatutários e adimplentes com suas obrigações junto à 
instituição, conforme previsto no Estatuto Social.
Será considerado adimplente, para fins eleitorais, o associado que tiver realizado o mínimo de 12 
(doze) contribuições no período de abril de 2025 a abril de 2026, conforme controle financeiro da 
instituição.

DISPOSIÇÕES GERAIS:
A Assembleia será conduzida conforme as normas estatutárias vigentes, garantindo-se a 
transparência, lisura e legitimidade do processo eleitoral.
Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Eleitoral e/ou pela Assembleia Geral, conforme 
disposições do Estatuto Social.

Linhares, 20 de maio de 2026

As chapas deverão conter todos os cargos devidamente preenchidos, sendo compostas por:
• Presidente
• Vice-Presidente
• Secretário(a)
• Vice-Secretário(a)
• Tesoureiro(a)
• Vice-Tesoureiro(a)

CONSELHO FISCAL:
03 (três) membros titulares;
• 1.
• 2.
• 3.
03 (três) membros suplentes.
• 1.
• 2.
• 3.

Somente poderão compor as chapas associados há mais de 1 (um) ano, adimplentes 
com suas obrigações estatutárias e com conduta compatível com os princípios éticos 
da instituição.

Tenho a impressão de 
que a rejeição da indica-
ção de Jorge Messias para 
a Suprema Corte, pelo Se-
nado Federal, por 42 votos 
contrários a 34, ocorrida 
em 29 de abril, representou 
uma derrota do presidente 
Lula, e não do Advogado-
-Geral da União.

A meu ver, o ponto fra-
co de sua defesa ocorreu 
quando, ao ser questiona-
do sobre os episódios de 8 
de janeiro, ele afirmou ter 
sido o autor da acusação, 
tratando aquela desordem 
como um golpe de Estado. 
Na verdade, tratou-se de 
uma baderna, pois, sem o 
uso de armas, não haveria 
como configurar um golpe. 
Certamente, tal posiciona-
mento enfraqueceu a sua 
apresentação.

Por outro lado, sabe-se 
que o presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre, junta-
mente com o Centrão, não 
desejava essa indicação 
e decidiu demonstrar sua 
força perante o presidente 
Lula. No Supremo Tribunal 
Federal, havia aqueles que 
eram favoráveis à indica-
ção e aqueles que eram 
contrários.

A insistência do Executi-
vo em pautas que ignoram 
a independência técnica 
das instituições tem gera-
do um desgaste desneces-
sário. Ao priorizar critérios 
de proximidade pessoal e 
ideológica em detrimento 

de uma articulação insti-
tucional sólida, o governo 
acaba por tensionar a re-
lação com o Legislativo, 
evidenciando uma dificul-
dade crônica de diálogo 
que transcende a simples 
composição de maiorias 
parlamentares.

Isso me recorda que, 
pela primeira vez in 132 
anos, vivemos uma rejeição 
semelhante. O fato remon-
ta ao governo do segundo 
presidente da República, 
cujo mandato foi marcado 
por uma forte tendência 
ditatorial e sucessivas re-
voltas, chegando-se a de-
fender, inclusive, a pena de 
morte.

Do ponto de vista jurídi-
co, a maior derrota que um 
presidente da República 
pode sofrer é a rejeição da 
indicação de um ministro 
para o Supremo, o que, nos 
últimos 132 anos, nunca 
havia ocorrido.

Poucas semanas após 
a votação histórica no Se-
nado, os reflexos imediatos 
desse episódio demons-
tram que o Palácio do Pla-
nalto ainda tenta digerir o 
recado. A rejeição de Jorge 
Messias abriu uma crise 
aguda na articulação políti-
ca do governo Lula, eviden-
ciando uma postura de re-
cuo e perplexidade diante 
de um Congresso Nacional 
fortalecido. Essa paralisia 
momentânea e a dificulda-
de de reação contaminam 

o debate sobre as pautas 
econômicas urgentes, pro-
vando que o erro estratégi-
co na escolha do indicado 
trava a governabilidade no 
presente.

Isso também demons-
tra a fragilidade do gover-
no Lula e comprova que a 
gestão vai muito mal sob 
diversos aspectos: na eco-
nomia, nas contas públicas, 
nos juros e no aumento da 
carga tributária. Além dis-
so, a constante aposta em 
projetos populistas pode 
dificultar severamente o 
cenário para o governo su-
cessor.

Creio que essa mensa-
gem enviada ao presidente 
Lula deve levá-lo à refle-
xão. Vencer eleições por 
meio de manipulações ou 
com a defesa de projetos 
populistas — em um país 
com as riquezas e a poten-
cialidade que o Brasil pos-
sui — impede um cresci-
mento robusto, resultando 
em índices pífios como os 
vistos nas gestões do PT. 
Todo esse cenário culmi-
nou nesta monumental 
derrota.

Minha crítica não recai 
sobre o Advogado-Geral da 
União, o indicado, mas sim 
sobre o presidente Lula, 
por não ter sabido indicar 
alguém que fosse de con-
senso entre os Poderes e 
perante a sociedade brasi-
leira, em vez de optar por 
seu advogado pessoal.

Ives Gangra *

* Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O 
Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da 

Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

OPINIÃO
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AREAS DE RISCO EM 
SÃO GABRIEL

AREAS DE RISCO EM 
SÃO GABRIEL

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

PESQUISADORA LINHARENSE

VAGAS DE EMEPREGO NO SINE

Com o objetivo de atualizar o mapa 
de áreas de risco do município de 
São Gabriel da Palha, no Espírito 
Santo, pesquisadores do Serviço 
Geológico do Brasil (SGB) iniciaram, 
segunda-feira (18/05), os trabalhos 
de campo. As atividades, que se 
estenderão até a próxima semana, 
abrangem visitas técnicas a todos 
os bairros, com ênfase nos seto-
res previamente sinalizados pela 
Defesa Civil municipal. Os estudos 
identificam áreas de risco alto e 
muito alto associadas a processos 
erosivos, de dinâmica de encosta 
(deslizamentos e quedas de blo-
cos) e hidrológicos (inundações). 
O objetivo é mapear as regiões 
habitadas mais sujeitas a sofrerem 
perdas ou danos causados por 
esses fenômenos, contribuindo 
para as ações de gestão de risco, 
prevenção de desastres e planeja-
mento urbano. "Essa atualização 
vai apontar se existem novas áreas 
sob ameaça de desastres e como 
evoluíram os locais mapeados em 
2014. Vale destacar que a nossa 
metodologia foi aprimorada nesse 
período e, além disso, observamos 
que a cidade já está avançando 
em medidas preventivas", explica 
o pesquisador do SGB Heródoto 
Góes.

Após a conclusão da etapa de 
levantamento técnico, os dados 
serão compilados em relatórios 
técnicos classificando os setores 
de risco conforme a metodologia 
nacional, com foco na delimitação 
das áreas sob os níveis de criti-
cidade "Alto" (R3) e "Muito Alto" 
(R4)." As cartografias produzidas 
pelo SGB ajudam diretamente 
as Defesas Civis municipais e 
os órgãos públicos na definição 
de prioridades para obras de 
contenção, drenagem e infraes-
trutura urbana. Os mapeamentos 
também apoiam políticas públicas 
de habitação, saneamento básico 
e redução de vulnerabilidades 
socioambientais. A iniciativa faz 
parte do planejamento anual do 
SGB, alinhado ao Plano Plurianu-
al (PPA) 2024-2027 do Governo 
Federal, que prevê a ampliação 
dessas análises em municípios 
brasileiros. No Espírito Santo, o 
SGB já mapeou as áreas de risco 
em 77 municípios, fortalecendo a 
capacidade local de prevenção e 
resposta a desastres.

O Programa Sementes, iniciativa da Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação Profissional (Secti), 
alcança mais um marco internacional. A capixaba Alessandra 
Zanardi Pagung, cofundadora e CTO da Fire Aceleradora de Pro-
jetos, startup acelerada pelo programa, será uma das keynote 
speakers da segunda edição da conferência internacional TE-
CHNOVA 2.0 2026, organizada pela Eudoxia Research University 
em parceria com o Eudoxia Research Centre e o Universal World 
Research Innovation Centre. O evento acontece nos dias 28 e 
29 de maio, em formato online, via Zoom, reunindo pesquisa-
dores, cientistas e lideranças mundiais para discutir tendências 
em tecnologia, ciência e inovação multidisciplinar. A participa-
ção da pesquisadora de Linhares ganha ainda mais relevância 
por representar o potencial de internacionalização fomentado 
pelo Programa Sementes. Durante a conferência, Alessandra 
apresentará a tese "Empathic Systems: Designing Technology 
Platforms for Multidimensional Organizational Wellbeing in He-
althcare Environments", baseada em sua pesquisa de pós-dou-
torado na Eudoxia Research University. Como estudo de caso da 
pesquisa, ela levará ao cenário internacional a plataforma Gaya 
Conecta, healthtech desenvolvida pela Fire Aceleradora de Pro-
jetos no âmbito do Programa Sementes. Em operação comercial 
em 2026, a plataforma propõe um modelo de cuidado mediado 
por tecnologia, unindo atendimento inteligente, monitoramento 
clínico e ferramentas de relacionamento entre profissionais da 
saúde e pacientes. Segundo Alessandra, a participação no even-
to reforça o papel da inovação capixaba no cenário global. "Le-
var uma solução desenvolvida no Espírito Santo para um palco 
internacional de pesquisa e inovação demonstra que o Estado 
tem plena capacidade de produzir tecnologia com impacto hu-
mano e relevância global. O Programa Sementes teve papel fun-
damental nesse processo de amadurecimento e estruturação da 
tecnologia da startup", destaca.

Uma série de oportunidades de emprego estão no Sine de Linhares. 
São vagas para inúmeras funções, níveis de escolaridade, com ou 
sem experiência. Ao todo são 224 chances de iniciar o mês com car-
teira assinada. Entre as vagas estão 16 vagas para trabalhador rural, 
15 vagas para auxiliar de logística, 12 vagas para auxiliar de produ-
ção, 10 vagas para operador de caixa, 10 vagas para encarregado de 
obras, 10 vagas para ajudante de obras, 7 vagas para motorista en-
tregador, 3 vagas para farmacêutico e outras 3 vagas para repositor 
de mercadorias. O interessado pode procurar o Sine no Center Norte 
Conceição, na Rua Florentino Avidos, no bairro Conceição. O horário 
de atendimento ao público no Sine é das 8 às 13 horas.

Nos dois capítulos anterio-
res, trabalhamos por introduzir 
dois métodos de interpretação 
da Bíblia a partir da “exege-
se” do texto e da importância 
da “hermenêutica”. Talvez por 
esta razão, muitas pessoas por 
não entender a leitura, ou até 
mesmo para as pessoas mais 
letradas, que, às vezes fazem 
pouco caso de uma leitura mais 
sistemática, julgando que a Bí-
blia seja um livro para religioso 
– pode até ser, contudo, é mui-
to mais que isto, é a palavra de 
Deus. Não foram anjos quem a 
escreveu, mas homens esco-
lhidos por Deus (não podia ser 
diferente). A Bíblia deve ser lida 
como que buscando alcançar 
uma experiência de fé. 

Como adolescente, eu ainda 
não tinha uma noção quanto 
ao estudo da Bíblia, preferia, 
ao invés de estudar a gênese 
da criação, ou talvez uma cro-
nologia bíblica. Talvez até por 
não entender qual a relação 
dos acontecimentos no mun-
do, de uma história geral e ou-
tra diferente dos Testamentos. 
Entender uma única história 
da origem de todas as coisas, 
numa única história. Era coisa 
de adolescente. Por tal razão, 
julgava que os homens sábios 
da terra eram os filósofos, sem-
pre pensando por qual razão 
eram tão especiais. Assim, do 
pouco dinheiro que ganhava eu 
queria comprar todos os livros 
que encontrasse, que falassem 
das ideias e de como os filóso-
fos viam o mundo.

Aos poucos pude entender 
que éramos iguais, eles apenas 
eram diferentes porque faziam 
perguntas (como Sócrates), 
questionavam mais, só que suas 
leituras se fixavam numa leitu-
ra horizontal, o que era possível 
apenas observado pelos senti-
dos humanos. Eu queria saber 
de Deus! E isso só se tornou 
possível através da leitura bíbli-
ca, quando pude entender que 
uma história não confrontava 
com outra história da humanida-

de, mas que a Bíblia era a fonte 
primária nessa busca. De um li-
vro que li, de uma frase que ficou 
grava na minha mente: Goerner, 
quem a escreveu, e isso foi um 
passo a mais para entender as 
duas questões existenciais que 
me incomodavam. Esta foi a fra-
se: “Deus não criaria o homem 
pelo simples fato de o criar, mas 
Ele o fez com um propósito eter-
no”. Pude entender que a minha 
existência estava inserida na 
própria história humana e na sua 
relação com o Criador. Havia co-
meçado a amar a leitura bíblica 
e nunca mais a deixei de lado.

Dos quinze aos oitenta anos, 
a minha paixão pela leitura da 
bíblia só tem aumentado, nada 
havia que possa interromper, 
mesmo com tantos estudos por 
uma vida inteira, amante dos li-
vros como também das ideias. 
Uma vida inteira estudando, em 
diversas áreas do conhecimen-
to, hoje posso entender o quan-
to é difícil às pessoas de um 
modo geral, mesmo dentro das 
igrejas bíblicas, entender que 
precisam desesperadamente 
estudar a Bíblia. Mesmo nos 
dias de Jesus Cristo, quando 
apenas estava escrito o Penta-
teuco – os cinco livros: Gênesis, 
Êxodo, Deuteronômio, Levíticos, 
Números e Deuteronômio. “Vo-
cês estudam cuidadosamente 
as Escrituras, porque pensam 
que nelas vocês têm a vida 
eterna. E são as Escrituras que 
testemunham a meu respeito” 
(João 5.46)

Por tais razões, nos dispuse-
mos a lançar esse desafio, com 
um único propósito “ajudar” na 
compreensão da leitura bíblica. 
Jesus não satisfeito com seus 
discípulos disse: “Como vocês 
custam a entender e como de-
moram a crer em tudo o que os 
profetas disseram! Não devia o 
Cristo sofrer estas coisas, para 
entrar na sua glória? E come-
çando por Moisés e todos os 
profetas, explicou-lhes a respei-
to dele em todas as Escrituras”. 
Continua...

LEITURA DA BÍBLIA
Parte Um



7 TERÇA-FEIRA
26 DE MAIO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

GERAL

Após pedido do Ministério Público 
Justiça determina regularização de 
empresas na Ilha da Fumaça em Vitória

A Justiça Federal aten-
deu parcialmente aos pe-
didos do Ministério Públi-
co Federal (MPF) em uma 
ação civil pública sobre a 
degradação ambiental e 
as ocupações irregulares 
na Ilha da Fumaça, em Vi-
tória. A decisão busca re-
gularizar as atividades po-
tencialmente poluidoras 
no local, que pertence à 
União. O processo teve iní-
cio após o MPF apurar que 
diversas empresas opera-
vam na área sem o devido 
licenciamento ambiental.

De acordo com a sen-
tença, a empresa Deltacar 
deve interromper imedia-
tamente suas atividades 
na ilha até que consiga a 
licença ambiental e com-
prove a instalação de con-
troles adequados. A pe-
rícia judicial identificou 
indícios graves de conta-
minação, como manchas 
de óleo no solo e armaze-

namento inadequado de 
produtos químicos. Além 
de parar a operação, a em-
presa foi condenada a re-
cuperar a área degradada.

Outras duas empresas, 
Bravamar e Marcmar, re-
ceberam o prazo de 90 
dias para comprovar que 
estão adotando medi-
das para regularizar sua 
situação com os órgãos 
ambientais. Caso não de-
monstrem progresso no 
licenciamento, suas ati-
vidades também poderão 
ser suspensas. O juiz con-
siderou que, embora irre-
gulares, essas empresas 
já iniciaram processos de 
adequação e possuem pa-
pel relevante na economia 
local.

A decisão também im-
pacta a atuação do Insti-
tuto Estadual de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos 
(Iema), que terá 30 dias 
para dar andamento aos 

processos de licenciamen-
to pendentes.

Durante o processo, o 
MPF destacou que a in-
tervenção judicial era ur-
gente para evitar danos 
ambientais irreversíveis 
na Baía de Vitória, espe-
cialmente pelo manuseio 
de derivados de petróleo 
em zona de proteção am-
biental.

Ilha da Fumaça – Em-
bora a ilha seja de pro-
priedade da União, está 
aforada desde 1922 para 
uma família tradicional do 
estado, ou seja, a família 
exerce a propriedade do 
imóvel mediante o paga-
mento de uma taxa para a 
União. Ao longo dos anos, 
foram exercidas diversas 
atividades comerciais na 
ilha, em especial, casas de 
shows e boates. Contudo, 
atualmente, o local é uti-
lizado por empresas que 
fazem manutenção de em-

barcações e prestam apoio 
marítimo para navios que 
chegam e saem do Porto 
de Vitória.

Em outro caso de afo-
ramento de terreno da 
União, em 2024, um em-
presário foi condenado em 
uma ação do MPF por im-
pedir o acesso de cidadãos 
à praia da Ilha da Baleia. 
No entanto, como foreiro 
de boa parte do terreno 
de marinha e do interior 
- o que lhe dá o direito 

de usufruir e administrar 
o local - ele utilizava mé-
todos ilegais de intimida-
ção para impedir a livre 
circulação da população 
na praia, o que é proibido 
pela legislação brasileira. 
Isso incluía a instalação de 
boias irregulares no mar, 
ameaças feitas por funcio-
nários, uso de cachorros, 
entre outras técnicas.

Ação Civil Pública nº 
0003870-34.2016.4.02.5001ES
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Eventos acadêmicos
O Diretor da Faculdade Anhanguera de 
Linhares, Roberson Fonte me disse que 

durante esta última semana de maio, aquela 
instituição está promovendo uma série de 
eventos acadêmicos gratuitos e abertos ao 

público, reunindo especialistas das áreas da 
saúde e direito em atividades voltadas ao 

conhecimento, à formação profissional e ao 
debate de temas de relevância social.

Comenda no Poder
Sexta-feira, dia 22, 18 integrantes do Poder 
Judiciário do Estado do Espírito Santo foram 

agraciados com a Comenda do Mérito Legislativo 
Hélio Gualberto Vasconcelos, em sessão solene 
na Assembleia Legislativa do Espírito Santo. A 
honraria foi instituída em 2023, por iniciativa 

do deputado estadual Mazinho dos Anjos, 
em reconhecimento ao legado deixado pelo 

desembargador Hélio Gualberto Vasconcelos à 
sociedade capixaba e ao Poder Judiciário.

Nesta quarta-feira, dia 
27, quem aniversaria é 
o médico (ortopedista) 

Ricardo Smarzaro 
da Silva. Abração da 

coluna.

• • •

Começou ontem e 
segue até o dia 5 de 
junho o prazo para 

estudantes de todo o 
país se inscreverem 
para a edição 2026 
do Enem. A taxa de 
inscrição é R$ 85. 

• • •

O presidente da 
Associação Atletica 

Banco do Brasil 
– AABB Linhares, 

Marcelo Bensabate, 
como sempre, está 

preparando uma 
programação especial 

para o período de férias 
de meio de ano.

• • •

Domingo pela manhã 
vi muitos pais com 

os filhos, na frente do 
Mercado Municipal, 

no centro de Linhares, 
trocando figurinha do 

Albo da Copa do Mundo 
2026. É isso aí.

• • •

Vem aí mais um 
feriadão no meio da 

semana. Quinta-feira, 
dia 4 de junho é o Dia 

de Corpus Christi.

• • •

Dia 03 de junho vai ter 
a dupla Cesar Menotti 
e Fabiano no Espaço 
Patrick Ribeiro, no 

Aeroporto de Vitória.

A Feira dos Municípios 2026 começa na próxima quinta-
feira, 28, e promete transforma o Pavilhão de Carapina, 
na Serra, em uma grande celebração do Espírito Santo, 
com muita Cultura, gastronomia, música, experiências 

eparticipação dos 78 municípios capixabas.

O céu de Pedra Azul em Domingos Martins, ficou ainda 
mais bonito com o espetáculo de balões, que chamou 
atenção de quem por lá circulou no final de semana.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• Talita e o prefeito de São Mateus Marcos Batista
com os filhos Arthur e Lucas após celebração de Crisma

•• A sempre elegante Martha Paiva, aniversariante de 
hoje. Abraço da coluna

•• Jaqueline Trice e Rita Arpini Scarpati, em dia de festa

Bom dia, Edenildo Bragatto


